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Nova Jersey — Quinto colocado na 
Bola de Ouro da revista France Football 

e no prêmio The Best da Fifa em 2025, 
Raphinha virou motivo de apreensão 
para o Brasil na sequência da Copa do 
Mundo. O alerta não se limita ao pro-
blema muscular na parte posterior da 
coxa direita sofrido na vitória por 3 x 0 
sobre o Haiti, na Filadélfia, pela quinta 
rodada do Grupo C, na sexta-feira. O 
histórico recente do atacante do Bar-
celona amplia a preocupação.

Levantamento do Correio Brazi-
liense mostra que o camisa 11 acu-
mulou 112 dias afastado dos gra-
mados na temporada 2025/2026. A 
sequência de problemas físicos fez 
com que ele participasse de apenas 
oito dos 14 jogos da Era Carlo Ance-
lotti na Seleção Brasileira.

O atacante passou quatro vezes 
pelo departamento médico do Bar-
celona no último ciclo. Em comum, 
todas as ocorrências tiveram relação 
com a região da coxa, justamente o 
local da nova contusão. Um exame 
detalhado neste fim de semana deve-
rá apontar a gravidade do problema.

“Espero que não seja cortado. É 
fazer o tratamento e aguardar o re-
sultado dos exames”, afirmou o dire-
tor de seleções, Rodrigo Caetano, na 
zona mista após a partida. Enquan-
to isso, Carlo Ancelotti procura-
va transmitir serenidade 
ao comentar a situação 
do jogador. "Vamos 
avaliar, não sabe-
mos o que aconte-
ceu", disse.

Nos bastidores, porém, os compa-
nheiros demonstravam cautela. “Es-
peramos que não seja nada grave e 
que ele possa ficar com a gente até o fi-
nal da Copa do Mundo”, disse Vinicius 
Junior, parceiro de ataque de Raphi-
nha pelo lado direito. “Sabemos que 
é uma lesão complicada, em um local 
chato, mas estamos torcendo para que 
ele se recupere e permaneça com o 
grupo”, acrescentou Gabriel Martinelli.

O possível desfalque agrava um 
problema antigo de Ancelotti no 
corredor direito. Antes mesmo da 
Copa, o treinador havia perdido o 
lateral-direito Vanderson e os ata-
cantes Estêvão e Rodrygo, duas al-
ternativas importantes para o setor. 
Wesley também foi cortado por le-
são após a vitória sobre o Egito, em 
amistoso disputado em Cleveland.

Soluções

Sem Raphinha, Carlo Ance-
lotti optou pela entrada de Rayan 
contra o Haiti. Há opções como 
Luiz Henrique, Endrick e até Éder-
son para aquela fatia do campo. A 
questão é o entrosamento. O exces-
so de problemas deixa o setor cada 
vez mais sem sintonia fina.

Uma prova disso é a inversão 
do eixo ofensivo da Seleção. 

Contra o Haiti, Danilo pas-
sou a fazer a saída de bola 
com três ao lado de Mar-
quinhos e de Gabriel Ma-
galhães. Consequente-

mente, Douglas Santos ficou mais 
liberado para apoiar o ataque.

O Brasil agredia com Douglas 
Santos no papel ofensivo que 
pertencia a Wesley na direita, 
Vinicius Junior, Matheus Cunha 
e Raphinha, enquanto Lucas Pa-
quetá e Bruno Guimarães se po-
sicionavam à frente de Casemiro 
para acioná-los.
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Nova Jersey — Sala de confe-
rências improvisada no vestiário 
do Philadelphia Eagles, no Lincoln 
Financial Field, na Filadélfia. Carlo 
Ancelotti banca Neymar em cam-
po contra a Escócia, na quarta-fei-
ra, no Hard Rock Stadium, em Mia-
mi, sem levantar a sobrancelha. 
Tem a certeza de quem viu mila-
gre como auxiliar de Arrigo Sacchi 
na Copa do Mundo de 1994. O za-
gueiro Franco Baresi se recuperou 
em tempo recorde após uma cirur-
gia no joelho e disputou a finalíssi-
ma contra o Brasil.

“Neymar vai treinar amanhã in-
dividualmente. Na segunda-feira, 
vai estar com a equipe e, depois, vai 
estar preparado para o jogo contra 
a Escócia”, disse o italiano após a 
vitória por 3 x 0 contra o Haiti, na 
sexta-feira, pela segunda rodada do 
Grupo C da Copa.

Carlo Ancelotti fez o papel do 
mais desconfiado dos mais de 200 
milhões de brasileiros. Agiu como 

São Tomé na manhã de ontem. Foi 
ao Centro de Treinamento do New 
York Red Bulls, em Morristown, ver 
para crer.

Lá estava Neymar, em compa-
nhia do lateral-esquerdo Alex San-
dro e do goleiro Weverton, traba-
lhando mais uma vez para recupe-
rar a forma e voltar a disputar um 
jogo oficial depois de mais de um 
mês ausente. A atuação anterior do 
camisa 10 foi em 17 de maio na der-
rota do Santos para o Coritiba, na 
última rodada do Brasileirão antes 
da pausa para a Copa.

Neymar fez um treinamento 
com bola no Columbia Park. A im-
prensa não teve acesso ao local, 
mas as imagens da CBF TV mos-
traram a atividade do craque na 
academia e no campo. Ancelotti 
deixou a concentração em Basking 
Ridge especialmente para acompa-
nhar parte do trabalho. O elenco 
fez trabalhos internos no hotel e no 
CT e teve folga no período da tarde.

Além da fisioterapia comanda-
da pelo profissional particular, Ra-
fael Martini, Neymar tem a atenção 
dos preparadores físicos Cristiano 
Nunes e Mino Fulco — uma espé-
cie de “santíssima trindade” do tra-
tamento iniciado em 27 de maio, 
ainda na apresentação na Granja 
Comary, em Teresópolis, Região 
Serrana do Rio de Janeiro.

A Escócia faz parte da lista de 
vítimas do atacante. Dos 79 gols 
do maior artilheiro da história da 
Seleção nas contas da Fifa, dois fo-
ram contra o adversário de quar-
ta-feira. Em 27 de março de 2011, 
Neymar marcou os gols da vitória 
por 2 x 0 no amistoso em Londres, 
sob o comando de Mano Menezes. 
Se for aprovado nos treinos an-
tes do embarque para a Flórida, o 
craque será relacionado e ganhará 
minutos para readquirir ritmo de 
jogo antes da fase eliminatória — 
a que realmente interessa ao téc-
nico Carlo Ancelotti. (MPL)

Ancelotti inspeciona evolução de Neymar 

Desconfiado, treinador foi conferir o treino de perto
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Ontem, atacante fez atividade individual com bola
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BRASIL
Ameaçado para a sequência da Seleção na Copa do Mundo, Raphinha ficou 112 dias sem jogar 
pelo Barcelona por causa de contusões. Dos 14 jogos da Era Ancelotti, atacante atuou em oito

“O atleta Raphinha 
passou por exame de 

imagem que confirmou 
lesão muscular na 

região posterior da coxa 
direita. O jogador seguirá 
protocolo de tratamento 
intensivo, acompanhado 

pela equipe médica 
da Seleção Brasileira, 
visando recuperação e 

retorno às atividades no 
menor tempo possível” 

Boletim da CBF,
divulgado ontem


